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■ Encontro Estadual

Bancários defi nem estratégias de luta em Encontro

B ancários de todo o Mara-
nhão participaram no dia 

30/01 do I Encontro Estadual de 
2016, realizado no ginásio de es-
portes do SEEB-MA, em São Luís. 

Pela manhã, o palestrante Fau-
ze Chelala atualizou a categoria 
sobre a crise político-econômica 
mundial e os impactos causados 
na classe trabalhadora. 

Segundo Fauze, a perspectiva é 
que os patrões aproveitem a crise 

para aumentar a exploração dos 
trabalhadores, com o objetivo de 
manter os lucros em alta.

No período da tarde, o Sindi-
cato promoveu uma palestra com 
a psicóloga Solange Lopes, que 
deu dicas de como manter a saú-
de física e mental no ambiente de 
trabalho bancário, repleto de co-
branças e pressões.

Após a palestra sobre saúde, 
houve a posse dos delegados sin-

dicais, que, segundo Fauze Chela-
la, têm fundamental importância 
no avanço da luta dos bancários.

Para Fauze, a organização por 
local de trabalho e a unidade 
entre categorias são o primeiro 
passo para que a classe trabalha-
dora retome o caminho das con-
quistas. "Não podemos esperar 
avanços vindos dos patrões, do 
Governo e das centrais pelegas" 
- fi nalizou.

Além de palestras e debates sobre formação sindical, SEEB-MA intensifi cará a 
organização por local de trabalho através dos diretores e delegados sindicais.

A primeira reunião de 2016 
do Conselho de Dele-

gados Sindicais ocorrerá no dia 
26/02, das 9h às 17h, na sede do 
SEEB-MA, em São Luís.

Na ocasião, diretores e delega-
dos vão discutir formas de comba-
ter os problemas da categoria e dos 
trabalhadores em geral, como a in-

segurança, o assédio moral, condi-
ções de trabalho, dentre outros.

Vale ressaltar que o Sindicato 
solicitará a liberação do ponto de 
todos, garantirá alimentação, hos-
pedagem e ressarcirá despesas de 
transporte.

Delegado(a), participe da reu-
nião. Sua presença é fundamental!

■ Delegados Sindicais

Reunião do Conselho ocorrerá no dia 26 de fevereiro

ORGANIZAÇÃO
NO LOCAL DE TRABALHO

DELEGADO SINDICAL
2016
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■ Insegurança Bancária

Dados do SEEB-MA auxiliam no combate a assaltos
A luta do SEEB-MA por 

segurança, em espe-
cial para os bancários, clientes e 
usuários dos bancos, tem reper-
cutido em todo o Maranhão. 

Nos últimos anos, o Sindicato 
- por meio de um levantamen-
to de ocorrências - tornou-se a 
principal fonte de informação 
da imprensa e das autoridades 
públicas, que procuram núme-
ros atualizados sobre explosões 

de caixas eletrônicos, assaltos e 
“saidinhas” bancárias no Estado. 
De posse dos dados, a polícia 
traça, inclusive, estratégias para 
combater os criminosos.

A parceria com a imprensa, por 
sua vez, tem possibilitado que 
diretores do Sindicato concedam 
entrevistas, dando publicidade a 
propostas defendidas pela cate-
goria, como o Projeto de Lei da 
Segurança Bancária, vetado, em 

2011, pela ex-governadora Ro-
seana Sarney para não gerar “des-
pesas” aos bancos.

Cabe, agora, à Assembleia Le-
gislativa e ao Governo do Estado 
atender ao clamor popular e, dife-
rentemente do passado, priorizar 
os interesses da população e não 
dos banqueiros, sancionando a 
Lei da Segurança Bancária, no 
Maranhão.

■ Bradesco

SEEB-MA protesta contra a recusa de atendimento

O SEEB-MA realizou  pro-
testos nos dias 3, 4 e 5 de 

fevereiro, em frente às agências 
do Bradesco da Avenida Maga-
lhães de Almeida, da Rua da Paz 
e do Tirirical, em São Luís. 

O objetivo foi cobrar do banco 
o fi m da recusa de atendimento a 
clientes e usuários, além da con-
tratação de mais bancários. 

Em visita às agências, o Sin-
dicato constatou que o Bradesco 
está retirando os guichês tradi-
cionais e orientando a população 
mais carente a procurar os corres-
pondentes bancários.

De acordo com denúncias, o 
banco tem se recusado a receber 
boletos, contas de luz, dentre ou-
tras faturas. Somente os clientes 

mais abastados têm atendimento 
garantido em guichês. 

Vale ressaltar que, segundo a Re-
solução 2.878 do Banco Central 
(Bacen), os bancos não podem ne-
gar ou restringir aos clientes e usuá-
rios atendimento nos guichês das 
agências. Bancário, não faça tria-
gem! Essa prática, além de ilegal, 
abre caminho para mais demissões! 

Manifestação na agência da Avenida 
Magalhães de Almeida, no Centro.

Protesto na agência da Rua da Paz, 
também no Centro da Capital.

Ato no Bradesco do Tirirical, um dos 
mais movimentados de São Luís.
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O Conselho Administrativo de De-
fesa Econômica (Cade), que analisa 
a compra das operações no Brasil do 
HSBC pelo Bradesco, declarou como 
complexo o ato de concentração gerado 
pela transação entre os bancos. 

"A instrução realizada até o momen-
to pela Superintendência-Geral apontou 
que a operação eleva o nível de concen-
tração bancária, gerando a necessidade 
de se analisar, de forma cuidadosa, a 
eventual propensão a aumentos de pre-
ços para os consumidores na oferta de 
produtos e serviços financeiros e não fi-
nanceiros", afirma nota técnica do Cade 
divulgada pela imprensa.

Diante disso, foi solicitado ao De-
partamento de Estudos Econômicos do 
Cade a elaboração de um estudo quanti-
tativo sobre os impactos concorrenciais 
da operação, além de requerer, das par-
tes envolvidas, as eficiências econômi-
cas geradas pela operação e, dos demais 
bancos e concorrentes, mais informa-
ções sobre o negócio e o mercado.

HSBC
Cade vai analisar com 
cuidado compra do 
HSBC pelo Bradesco

■ Futebol Bancário 

Inscrições abertas para a I Copa 
David Sá Barros de Futsal

A s inscrições para a I 
Copa David Sá Barros 

de Futsal estão abertas até o dia 
20 de fevereiro, na Secretaria de 
Esportes do SEEB-MA, na Rua 
do Sol, Centro.

O início da competição está 
previsto para o dia 5 de março, 
na sede recreativa, no Turu. Ini-

cialmente, haverá duas catego-
rias: livre e acima de 37 anos.

Cada time poderá inscrever até 
17 atletas, sendo que duas dessas 
vagas podem ser ocupadas por 2 
(dois) goleiros não bancários.

Bancário, inscreva-se agora 
mesmo! Mais informações, li-
gue: (98) 3311-3517.

■ Privatizações

É hora de mobilização contra 
o PLS 555; entenda o que é 

O Senado deve votar 
nos próximos dias o 

Projeto de Lei 555/2015 (PLS 
555/2015), que, na prática, pode 
transformar empresas públicas 
em sociedades anônimas.

Para se ter uma ideia, o proje-
to ameaça o caráter público da 
Caixa Econômica Federal, pois 
possibilita a abertura da gestão 
das estatais para o setor privado. 
Dessa forma, os acionistas prio-
rizarão o lucro e jamais o papel 
social da Caixa e sua importância 
para o desenvolvimento do país.

Para o movimento sindical, é 
um absurdo que as estatais saiam 
do controle do Governo, que é 
eleito pela população, e passem a 
ser controladas pelo setor privado.

 O motor propulsor do PLS 
555 é a mídia, que tenta ludibriar 
a sociedade dizendo que a priva-

tização pode moralizar a gestão 
nas empresas públicas.

 No entanto, já há mecanismos 
para isso.  Não podemos permitir 
a volta do pesadelo da década de 
1990, quando muitas empresas 
foram privatizadas e milhares 
perderam seus empregos.

Por isso, trabalhadores em 
geral devem retomar a mobili-
zação para impedir a aprovação 
da proposta, que ameaça não só 
a Caixa, mas o BNDES, os Cor-
reios, e muitas outras empresas 
públicas. 

Contra as privatizações e por 
uma Caixa 100% pública, com 
oferta de crédito, fi nanciamento de 
moradia e atuante no desenvolvi-
mento do Brasil, o SEEB-MA diz 
NÃO ao PLS 555!

Mais informações no site: 
www.bancariosma.org.br.

O setor bancário brasileiro fechou 
9.886 postos de trabalho em 2015, se-
gundo a Pesquisa de Emprego Bancário 
(PEB). O número é 97,6% maior do que 
o número de demitidos pelos bancos em 
2014 (5.004).

O estudo também revela que nos últi-
mos três anos o setor permaneceu extin-
guindo empregos. Na comparação com 
2013, o corte de pessoal no ano passado 
foi 128,4% superior. Naquele ano foram 
desligados 4.329 funcionários.

Segundo a pesquisa, Itaú, Bradesco, 
Santander, HSBC e Banco do Brasil 
continuam sendo os principais respon-
sáveis pelo saldo negativo. Eles elimina-
ram 7.248 empregos em 2015 (73% do 
total). Na Caixa, foram fechados 2.497 
postos de trabalho no período (25%).

Na comparação mensal, dezembro 
apresentou o terceiro pior saldo, foram 
fechados 1.639 postos de trabalho, per-
dendo apenas para os meses de julho 
(-3.069) e novembro (-1.928). Em ju-
lho, o saldo negativo foi influenciado 
pelos programas de incentivo à aposen-
tadoria implantados no Banco do Brasil 
e na Caixa.

Demissões
Bancos demitiram 97% 
mais em 2015, aponta 
pesquisa
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■ Esporte e Lazer
SEEB-MA realiza confraternizações e baile de Carnaval

J aneiro e fevereiro foram 
meses de confraternizações 

para recarregar as "baterias" para 
os desafi os que estão por vir.

BALSAS
No dia 16/01, houve a Con-

fraternização dos Bancários da 
Regional Balsas, na AABB. A 
animação da festa fi cou por con-
ta do cantor Luquinha e da banda 
Os Ecléticos. Além de churrasco 
à vontade,  foram distribuídos, 
gratuitamente, água, refrigerante, 
picolé e caldo de ovos. Durante 
a festa, houve, ainda, o sorteio de 

uma TV 32''e outros brindes.

IMPERATRIZ
Já no dia 23/01, foi a vez dos 

bancários da Regional Impera-
triz comemorarem mais um ano 
de lutas e conquistas. Para isso, o 
SEEB-MA promoveu a tradicio-
nal Festa do Bancário, que reuniu 
mais de 300 pessoas. 

Na ocasião, foi realizada a fi nal 
do 5º Campeonato da Regional, 
onde o time da Caixa Açailândia 
sagrou-se campeão. Depois do fu-
tebol, os bancários saborearam um 
delicioso churrasco, participaram 

do sorteio de diversos brindes e 
dançaram muito ao som do músi-
co Tony Gambel e da dupla serta-
neja Bruno Sampaio e Josué.

SÃO LUÍS
Por fi m, no dia 06/02, dezenas 

de bancários participaram do Bai-
le de Carnaval, realizado na sede 
recreativa do SEEB-MA, em São 
Luís. Os artistas Alisson Ribeiro, 
Serrinha e Grupo de Iaiá tocaram o 
melhor do samba e da música car-
navalesca, divertindo os presentes 
e fechando com chave de ouro as 
comemorações do Carnaval.

Caixa Açailândia comemora o título de campeão!

Entrega da TV 40'', em Imperatriz.

Entrega da TV 32'', em Balsas.

Diretores do SEEB-MA parabenizam bancários. Baile de Carnaval, em São Luís.

Bancários lotam AABB, em Balsas.Entrega de premiação do futebol.Entrega de prêmio, em Imperatriz.

■ Banco do Brasil
Reestruturações desestruturam vidas, afi rma Juliana

N ovo ano, nova reestrutu-
ração no BB. Esse triste 

fi lme ocorre desde 2007. Agora, o 
banco vai centralizar ainda mais a 
área-meio, relacionada à VISIN – 
serviços e infraestrutura. 

Essa reestruturação terá gran-
de impacto, pois envolve as ci-
dades de Belém, Belo Horizonte, 
Brasília, Campo Grande, Curi-
tiba, Florianópolis, Fortaleza, 
Goiânia, Manaus, Porto Alegre, 
Recife, Ribeirão Preto, Rio de 

Janeiro, Salvador e São Paulo. 
Desde já, centenas de bancá-

rios vivem inseguros por não 
saberem se vão manter seus car-
gos e seus locais de trabalho. Na 
reestruturação das GECEXs, no 
ano passado, vários colegas fo-
ram forçados a migrar para co-
missões de seis horas.

Vale ressaltar que a nota emi-
tida pela Contraf/CUT é insu-
fi ciente, pois não se posiciona 
contra a reestruturação. 

Se não questionarmos a essên-
cia da reestruturação, que pres-
supõe a centralização crescente 
da área-meio em poucas capitais, 
novos ataques continuarão nos 
ameaçando. Por isso, é impor-
tante que o movimento sindical 
estabeleça um calendário de mo-
bilização crescente, envolvendo 
o funcionalismo na construção 
da estratégia e atividades para 
frear a reestruturação no BB.

*Por Juliana Donato, Caref 


